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A cronologia e tipologia dos 
vasos perfurados sem fundo

Europa Central

Na Europa Central, os vasos perfurados sem fundo sur-
gem no Neolítico Antigo, na cultura de LBK (“Linear-
bandkeramik”), e perduram até à Proto-História. Os 
exemplares de LBK têm, aparentemente, uma forma 
campanular (Hoffmann, 1963, p. 45, est. 12, n.o 2; Bogu-
cki, 1984, p. 16, fig. 1a-c e e). Para além destes vasos sem 
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fundo, esta cultura apresenta também taças com fundo 
perfurado (Frickhinger, 1932, p. 190; Dehn e Sangmeis-
ter, 1954, p. 34, est. 2, n.o 3; Bogucki, 1984, p. 16, fig. 1d).
No Neolítico Médio continua a registar-se a presença de 
vasos campanulares perfurados sem fundo, nas culturas 
de “Großgartach” e de “Rössen”, no sul e leste da Ale-
manha (fig. 1, n.o 1) (Bremer, 1913, p. 415, fig. 31, n.o 38; 
Stroh, 1948-1950, est. 5, n.o 8; Jürgens, 1978-1979). No 
povoado de Wahlitz (Saxónia-Anhalt, Alemanha) que 
tem uma ocupação da cultura de “Rössen”, foram encon-
trados fragmentos de um vaso campanular perfurado 
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sem fundo, que possui pequenos mamilos no bordo da 
abertura menor (figura 7, n.o 1) (Schmidt, 1970, p. 104, fig. 
12, n.o 9). Tal como no Neolítico Antigo, os vasos perfura-
dos sem fundo do Neolítico Médio coexistem com exem-
plares que possuem fundo perfurado (Stroh, 1938, p. 24, 
fig. 3, n.o 4; Dammers, 2005, p. 68-69, est. 42, n.o 154).
À cultura ou grupo de “Bischheim”, já na transição 
do Neolítico Médio para o Neolítico Tardio, pertence 
um vaso campanular perfurado sem fundo, com per-
fil completo, encontrado no povoado de Schwalheim 
(Hesse, Alemanha), que apresenta uma decoração 
impressa no bordo da abertura menor (Lüning, 1969-
-1970, p. 48, est. 2, n.o 1).
No sítio de Lengyel (Tolna, Hungria), donde deriva a 
designação da cultura neolítica de Lengyel, foram en-
contrados dois vasos campanulares perfurados sem 
fundo, que possuem duas pegas em lingueta no bordo 
da abertura menor (Wosinsky, 1890, p. 11, est. 26, n.os 
192-193).
Vasos campanulares perfurados sem fundo e com pe-
gas em lingueta também se encontram em contextos 
do Bronze Médio da Europa Central, por exemplo em 
Straubing (Baviera, Alemanha), num contexto da cul-
tura dos tumulus (Hundt, 1964, p. 46, est. 32, n.os 19-
20), ou em Békés (Hungria), num contexto da cultura 
de Füzesabony (fig. 1, n.o 4) (Bóna, 1975, p. 253, est. 
146, n.o 10).
Durante a Idade do Bronze, na Europa Central, os va-
sos perfurados sem fundo continuam a coexistir com 
exemplares com fundo, como acontece no sítio de 

Füzesabony (Heves, Hungria) – que deu nome à cultu-
ra de Füzesabony, do Bronze Médio – e no povoado de 
Hitzacker (Baixa Saxónia, Alemanha), do Bronze Final, 
nos quais se recolheram vasos perfurados sem fundo 
de formato troncocónico e vasos perfurados com fun-
do de formato semiesférico (Bóna, 1975, est. 197, n.os 
9-10; Ickerodt e Glaser, 2006, fig. 1).

Península Ibérica

Na Península Ibérica, os vasos perfurados sem fundo 
surgem mais tardiamente do que na Europa Central, 
já na transição do Neolítico Final para o Calcolítico. 
É possível que tenham chegado à Península Ibérica 
a partir da Europa Central, através da Provença e do 
Languedoc, no sul de França, onde se encontraram 
vasos perfurados sem fundo nas grutas de “L`Eglise” 
(Baudinard, Var) (Courtin, 1974, fig. 40, n.o 14; Phillips, 
1982, fig. 21, n.o 2) e de “La Madeleine” (Villeneuve-les 
Maguelonne, Hérault) (Vaquer, 1975, p. 320, fig. 73, n.o 
2), dois sítios arqueológicos da cultura Chasseense, do 
Neolítico Médio.
No povoado calcolítico de El Malagon, no Sudoeste 
de Espanha, encontraram-se dois vasos perfurados 
sem fundo, com perfis completos (fig. 3, n.os 2-3). Um 
destes vasos tem um formato troncocónico e o outro é 
cilíndrico, com um estrangulamento central (Arribas et 
al., 1978, p. 81-82, fig. 12f-g). Pode igualmente atribuir-
-se a forma cilíndrica com estrangulamento central ao 
fragmento de um vaso perfurado sem fundo encontrado 

1. Vasos perfurados sem fundo, na Península Ibérica e na Europa Central. 1: Aldenhoven (Colónia, Alemanha) (segundo Jürgens, 1978-
1979, Est. 1, n.o 2); 2: Pedra de Ouro (Lisboa, Portugal) (segundo Arruda, 1994, fig. 87); 3: El Castillo de Frías de Albarracín (Teruel, Es-
panha) (segundo Ezquerra Lebrón e Herce San Miguel, 2007, p. 287); 4: Békés (Békés, Hungria) (segundo Bóna, 1975, Est. 146, n.º 10).
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no povoado calcolítico de Los Millares (Santa Fe, Al-
meria), apesar de não apresentar o perfil completo 
(Arribas et al., 1979, p. 91, fig. 12h).
Em Portugal, nos contextos calcolíticos da Pedra de Ouro 
(figura 1, n.o 2; figura 3, n.o 1; figura 7, n.o 2) e do Penedo 
do Lexim, na Estremadura, assim como da Corte João 
Marques, no Algarve, recolheram-se peças com o perfil 
completo, que apresentam uma forma cilíndrica (Pedra 
de Ouro: Barbosa, 1956, p. 83, fig. 22; Leisner e Schubart, 
1966, p. 33, fig. 10, n.o 3; Paço, 1966, p. 129, fig. 13A; Arru-
da, 1994; Branco, 2007, p. 68; Penedo do Lexim: Sousa, 
1998, p. 120, fig. 26; Sousa, 2010, vol. 1, p. 339, fig. 6.131 
e vol. 2, figs. 138, n.o 6 e 160; Corte João Marques: Gon-
çalves, 1989, p. 146-147, Ests. 8, n.o 1 e 145).
No Castro do Zambujal encontraram-se 234 fragmen-
tos de vasos perfurados mas, infelizmente, nenhum 
deles apresenta o perfil completo. Contudo, os frag-
mentos recolhidos permitiram reconstituir um modelo 
de formato cilíndrico, com um bordo inferior reentran-
te, que se destinaria, provavelmente, a facilitar a colo-
cação da peça sobre uma superfície plana (figura 4). É 
interessante observar que, em alguns casos, os bordos 
apresentam perfurações verticais (figura 2). 
Na maior parte dos fragmentos de vasos perfurados 
provenientes do Castro do Zambujal, a superfície inter-
na não foi alisada (figura 2), embora também se tenham 
encontrado algumas peças alisadas interiormente.
Na Idade do Bronze, os vasos perfurados sem fundo da 
Península Ibérica apresentam, geralmente, um forma-
to campanular, troncocónico ou cilíndrico com pare-
des ligeiramente convexas (fig. 1, n.o 3; fig. 3, n.os 4-9), 
como acontece, p. ex., no Bronce Valenciano (Enguix 
Alemany, 1981a; Enguix Alemany, 1981b, p. 73, fig. 4, 
n.os 3-5) ou no Bronce de La Mancha (Fernández Mar-
tín, 2008, fig. 11; Fernández-Miranda et al., 1993, fig. 
2; Molina e Najera, 1978, p. 63-65, fig. 6b; Martín et al., 
1993, fig. 8a; Nájera et al., 1979, p. 34, fig. 7b).
Tal como na Europa Central, na Península Ibérica os 
vasos perfurados sem fundo coexistem com os reci-
pientes perfurados com fundo. Vasos com o fundo per-
furado encontraram-se, p. ex., no povoado calcolítico 
de Leceia (Oeiras, Lisboa) (Cardoso, 2007, fig. 194, n.o 
10), na gruta sepulcral de Aigües Vives (Olius, Lleida) 
(Castillo, 1947, fig. 441) – que tem uma ocupação que 

vai do Calcolítico ao Bronze Antigo, com presença de 
cerâmica campaniforme –, no povoado do Bronce Va-
lenciano de Ereta del Castellar (Villafranca del Cid, Cas-
tellón) (Arnal et al., 1968, est. 28, n.o 2) e no povoado 
do Bronze Final do Monte do Frade (Penamacor, Cas-
telo Branco) (Vilaça, 1995, vol. 1, p. 134 e vol. 2, est. 
LXXXIX, n.o 2).

A função (ou as funções) dos 
vasos perfurados sem fundo

Utensílios para fazer queijo?

Os vasos perfurados sem fundo são tradicionalmente 
interpretados como utensílios para produzir queijo ou 
requeijão. No início dos anos 70 do século XX, Konrad 
Spindler ofereceu ao Museu Municipal de Torres Vedras 
um coador em grés, contemporâneo, que adquiriu na 
região da Floresta Negra, na Alemanha, onde era utili-
zado no escoamento do soro do queijo. Era sua intenção 
provar que os vasos perfurados do Castro do Zambujal 
e de outros povoados calcolíticos teriam sido também 
utilizados na produção de queijo. Num artigo sobre o 
Castro do Penedo, próximo de Torres Vedras, Konrad 
Spindler e Leonel Trindade chegaram mesmo a escre-
ver: “A partir do Neolítico aparecem em numerosas cul-
turas da Europa pequenos vasos de barro perfurado, em 
forma de crivo. O seu emprego na preparação de queijos 
é indiscutível, por analogia com recentes paralelos etno-
lógicos; constituem, portanto, uma indicação positiva da 
criação de gado” (Spindler Trindade, 1970, p. 82-83). Mas 
a moderna queijeira alemã, obtida por K. Spindler, dife-
re dos vasos perfurados sem fundo do Calcolítico, pois 
possui um fundo, que assenta em três pequenos pés.
Há muitos exemplos etnográficos da utilização de va-
sos perfurados, de cerâmica, no fabrico de queijo, mas 
não são conhecidos exemplares abertos nas duas ex-
tremidades. Está documentada a utilização de vasos 
perfurados, em cerâmica, mas com um fundo igual-
mente perfurado, na produção de queijo, p. ex., em 
França (Gouin, 1994, fig. 1, n.o 2; Salque et al., 2013b, 
fig. 1), nos EUA (Salque et al., 2013b, fig. 1) ou nos Ca-
marões, na África Central (Ickerodt e Glaser, 2006, p. 
35; Glaser e Ickerodt 2007, p. 369-371).

2. Castro do Zambujal. Fragmento de um vaso perfurado (Z-176-8) (fotos: J. Patterson, D-DAI-MAD-PAT-KB-12-87-64, D-DAI-MAD-PAT-
KB-13-87-21, D-DAI-MAD-PAT-KB-13-87-27, D-DAI-MAD-PAT-KB-13-87-29 e D-DAI-MAD-PAT-KB-17-87-37).
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Em Espanha, na região das Astúrias, usam-se as cha-
madas queseras ou barreñas. Trata-se de recipientes de 
cerâmica, de forma troncocónica ou ligeiramente oval, 
que têm aproximadamente 20-30 cm de altura, duas 
asas verticais e paredes e fundo perfurados (Useros e 
Belmonte, 2005a, p. 211; Useros e Useros, 2005b, p. 75; 
Fernández, 2000, p. 20-22).
Na sua obra La alfarería de Galicia, L. García Alén des-
creve as chamadas queixeiras que se produzem e usam 
na Galiza: “Son los moldes en los que se comprime y 
da forma la ‘masa’ del queso. Se hacían esencialmente 
dos modelos de ‘queixeiras’: 1. Una de ‘cu ancho’, con 
la forma de una ‘taza’ con el fondo plano, y de ahí que 

también se conociera como ‘taza de fazer o queixo’. Era 
la más frecuentemente empleada, incluso en la propria 
comarca de estos ‘cacharreiros’, por lo cual se la denomi-
naba ‘a queixeira ordinaria’. Corrientemente no llevaba 
‘buratos’, o agujeros, para la salida del ‘soro’, o suero de 
la leche, aunque alguno de estos modelos de ‘cu ancho’ 
llevaban dos agujeros. [...] 2. Otro modelo es la de ‘cu 
estreito’, pero ya se hizo con menos frecuencia. Tiene una 
característica forma cónica, con numerosos ‘buratos’ o 
agujeros” (García, 1983, vol. I, p. 222-223).
Etnograficamente, só se conhecem vasos abertos nas 
duas extremidades, utilizados no fabrico de queijo, pro-
duzidos em materiais não cerâmicos, de que são exem-

3. Vasos perfurados sem fundo, na Península Ibérica. 1: Pedra do Ouro (segundo Leisner e Schubart 1966, fig. 10, n.o 3); 2-3: El Malagón 
(segundo Arribas et al., 1978, fig. 12f-g); 4: La Loma del Lomo (segundo Valiente Malla, 2001, fig. 60, n.o 357); 5: Motilla del Azuer (segun-
do Molina e Najera, 1978, fig. 6b); 6: La Hoya Quemada (segundo Juste Arruga 1990, fig. 144, n.o 88); 7: Majaladares (segundo Harrison, 
2007, fig. 4.25, n.o 358); 8: La Lloma de Betxí (segundo Pedro Michó 1998, fig. 83, n.o 17); 9: San Bartolomé de Almonte (segundo Ruiz 
Mata e Fernández Jurado 1986, Est. 47, n.o 635).
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plo os “cinchos”, em Portugal, que J. Leite de Vasconce-
los descreveu na sua obra Etnografia portuguesa: “O cin-
cho […] é um aro de lata com buracos e um garranchinho 
[…], isto é, um gancho, para apertar o aro e dar forma ao 
queijo” (Vasconcellos, 1983, p. 6). No seu O Grande Livro 
do Queijo Serra da Estrela P. C. Henriques define os cin-
chos da seguinte forma: “aro em madeira, folha de Flan-
dres ou alumínio, ajustável e com inúmeros furos, em que 
se enforma a massa do queijo e se lhe espreme o soro colo-
cando-lhe, por cima, um prato de madeira com uma pedra” 
(Henriques, 2008, p. 143). Permitir-nos-ão estes cinchos 
modernos fazer uma analogia com os vasos perfurados 
sem fundo da Pré-História? A. C. Sousa, na sua tese de 
doutoramento, apontou para uma diferença entre os va-
sos perfurados pré-históricos e os cinchos: “ao contrário 
destes, não se verifica a presença de um ‘gancho’ que per-
mita a remoção do aro” (Sousa, 2010, vol. 1, p. 340).
Além disso, os estudos etnográficos mostram que, 
para fazer queijo à escala doméstica, não é necessário 
um recipiente especial, como também já referiram C. 
Priego Fernández del Campo e S. Quero Castro, relati-
vamente aos vasos perfurados sem fundo provenien-
tes do povoado calcolítico do Ventorro (Villaverde, 
Madrid): “para el consumo familiar se puede fabricar el 
queso valiéndose de un tejido apropiado, sin necesidad 
de la fabricación de una vasija específica para esta fina-
lidad” (Priego e Quero, 1992, p. 226). Nas Astúrias, p. 
ex., usam-se tecidos para fazer o queijo: “En Asturias se 
encuentran dos tipos de telas queseras: las que presen-
tan un cosido lateral en forma de bolsa – fardelas – y las 
que se reducen a un fragmento de lienzo abierto – trapu” 
(Fernández, 2000, p. 20-21).
Se a etnografia não nos apresenta exemplos claros da 
utilização dos vasos perfurados sem fundo na produ-
ção de queijo, já a arqueometria nos fornece algumas 
pistas. Em 2008 foram publicados os resultados de 
análises efetuadas a um fragmento de um vaso per-
furado proveniente do povoado de Loma de la Tejería, 
em Espanha, do Calcolítico e do Bronze Antigo, no qual 
foi detetada a presença de caseína – uma proteína do 
leite – e de fibra de linho, que poderia ter pertencido 
a um tecido utilizado para filtrar o leite ou escorrer a 
coalhada, no âmbito do fabrico de queijo (Montero e 
Rodríguez, 2008, p. 164-165).
Há cerca de três anos foi publicado um artigo na revis-
ta Nature sobre um conjunto de análises laboratoriais 
realizadas a fragmentos de vasos perfurados do Neolí-
tico Antigo, da cultura de LBK, na Polónia, que revelou 
a presença de traços de gordura láctea em 15 dos 50 
fragmentos analisados. Isso levou os autores do artigo 
a interpretarem os vasos perfurados como utensílios 
para a produção de queijo com baixo teor de lactose, 
que relacionam com o baixo nível de persistência da 
láctase no Neolítico Antigo (Salque et al., 2013a).

Coadores de mel?

Nas análises realizadas aos fragmentos de vasos perfu-
rados da cultura de LBK, acima referidas, foi também 
identificada a presença de cera de abelha em cinco dos 
fragmentos, que pertencem a três vasos diferentes. Se-

gundo os investigadores, a cera de abelha poderia ter 
sido utilizada na impermeabilização dos vasos, para 
facilitar a remoção do queijo ou o escoamento de mel 
do favo (Salque et al., 2013a, p. 525). Esta última inter-
pretação tinha já sido proposta em 1911, por A. Bulleid, 
R. Munro e H. St. G. Gray (Bulleid et al., 1911, p. 516). G. 
Clark escreveu igualmente na sua obra Prehistoric Euro-
pe: The Economic Base, publicada em 1952, o seguinte: 
“It has been suggested that certain colander-like pots da-
ting from the Late Bronze and Early Iron Ages were used 
to drain off the whey in cheese-making, but it is just as 
possible that in many cases they were used for straining 
honey” (Clark, 1952, p. 126). No seu artigo Em busca do 
doce sabor, T. Soeiro descreve uma prensa de mel, cons-
truída artesanalmente por volta de 1940, na freguesia 
de Cabeça Santa, no norte de Portugal: “Um cilindro me-
tálico muito perfurado, como que um cincho, serviria de 
contentor aos sacos de favos que seriam espremidos pela 
descida de uma tampa em madeira pressionada pelas vol-
tas dadas à rosca” (Soeiro, 2006-2007, p. 137).

Lamparinas?

Uma outra interpretação possível para a presença de 
cera de abelha nestes recipientes foi proposta por O. 
Decavallas, no seu artigo Beeswax in Neolithic perfora-
ted sherds from the northern Aegean: new economic and 
functional implications (Decavallas, 2007), onde o autor 
apresentou os resultados de análises químicas feitas a 
dois fragmentos de vasos perfurados, datados do VI/V 
Milénio a.C., encontrados na ilha de Thassos e na zona 
continental da Macedónia Oriental, que não tinham re-
velado a presença de matéria gorda láctea, mas sim de 
cera de abelha: “In particular, beeswax is an excellent fuel. 
[…] it was found to have been used in Late Minoan I lamps 
(Evershed et al. 1997) and it might have served the same 
purpose since neolithic times. Thus […] the perforated ob-
jects in question could have been flame covers for a bees-
wax-burning lamp, in order to prevent wind from blowing 
out the flame, allowing however light to pass through its 
perforations. In that last case, the degradation pattern 
of the beeswax observed on the sample’s chromatogram 
would be in accordance with the heating provoked during 
the burning of the lamp” (Decavallas, 2007, p. 154). 
Já em 1934 Cecil Curwen tinha proposto esta interpre-
tação para um vaso perfurado sem fundo, que fora en-
contrado em Sussex, na Inglaterra: “The shape of the 
vessel suggests that its purpose may have been to act 
as a guard to a lamp, the lateral holes admitting air, and 
the central aperture allowing the heat from the flame to 
escape” (Curwen, 1934, p. 214).
No Chipre, na época helenística-romana, usavam-se 
guardas de lamparinas de formato cilíndrico, com per-
furações nas paredes. No seu Catalogue of the Greek and 
Roman lamps in the British Museum, H. B. Walters descre-
veu uma destas guardas de lamparina da seguinte forma: 
“Cylindrical form with flat base and sloping moulded top, 
slightly overhanging; the sides are perforated all over with 
holes, and in front is a large, square opening for the inser-
tion of a lamp. Over the top have been ears for suspension-
-holes, now broken away” (Walters, 1914, p. 217-218).
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Em 1990, Rolf Rottländer publicou um artigo sobre os 
resultados das análises laboratoriais efetuadas a resí-
duos de gorduras presentes em exemplares originários 
de vários sítios arqueológicos, localizados em dife-
rentes países. Entre as amostras analisadas, estavam 
as recolhidas em 22 fragmentos de vasos perfurados 
provenientes do povoado neolítico de Aldenhoven, na 
Alemanha, e em 46 fragmentos do povoado calcolítico 
do Zambujal, em Portugal. Os resultados das análises 
realizadas a estes exemplares não revelaram a presença 
de gordura láctea, mas antes de gorduras de sementes 
ricas em óleos, como avelãs ou azeitonas. Poderia a me-
todologia utilizada por Rottländer, há 26 anos, não lhe 
ter permitido a identificação da presença de traços de 
leite? Parece-nos que não porque, nas amostras prove-
nientes dos sítios neolíticos de Inden e de Hornstaad, 
na Alemanha, que não pertenciam a vasos perfurados, 
Rottländer conseguiu detectar a presença de vestígios 
de gordura láctea. Com base nos resultados das suas 
análises, Rottländer interpretou os vasos perfurados 
como elementos de prensas para a extração de óleo ve-
getal (Rottländer, 1990, p. 16-20, 27-29, 43-46 e 78-84). 
Uma outra interpretação possível e válida é a considera-
ção do óleo como combustível de uma lamparina prote-
gida pelo vaso perfurado.
Para testar esta hipótese, fabricámos réplicas de vasos 
perfurados sem fundo do Castro do Zambujal no Museu 

Municipal de Torres Vedras. Com as nossas réplicas fize-
mos testes experimentais, que mostram que os vasos 
perfurados sem fundo poderiam muito bem servir de 
guardas de lamparinas de azeite/óleo.

Utensílios para a metalurgia?

Num artigo sobre o Castro da Pedra de Ouro (Alen-
quer), onde foram encontrados dois vasos perfurados 
sem fundo (figura 1, n.o 2; figura 3, n.o 1; figura 7, n.o 
2), E. Barbosa referiu “Conhecidos pela designação de 
‘queijeiras’ (?) há uns objectos cheios de orifícios, já cita-
dos por Déchelette. Parece contudo tratar-se também de 
cadinhos” (Barbosa, 1956, p. 83).
No povoado metalúrgico da época tartéssica (Bronze 
Final – Ferro Inicial) de San Bartolomé de Almonte (Al-
monte, Huelva) foram encontrados vasos perfurados 
sem fundo (fig. 3, n.o 9) ou com fundo (simples ou com 
pé anelar), que foram interpretados como utensílios 
utilizados na copelação da prata (Fernández, 1986, p. 
159, fig. 4; Fernández, 1988-1989, p. 187; Ruiz, 1989, 
p. 227, fig. 11; Ruiz e Fernández, 1986, p. 259). Por ana-
logia, J. L. Cardoso considera, para um vaso perfurado 
com pé anelar, encontrado na estação do Bronze final 
da Quinta do Marcelo (Almada, Setúbal), a mesma 
função na copelação da prata (Cardoso, 2004, p. 198, 
fig. 149).

4. Castro do Zambujal. Reconstituição de um vaso perfurado e da sua função hipotética como guarda de uma lamparina (foto: M. Latova, 
D-DAI-MAD-MLA-DG-14-2015-0237; desenhos: L. Trindade; gráfico: T. Tews).
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Recipientes para conservação de brasas?

K. Jażdżewski interpreta os vasos perfurados sem fun-
do como recipientes para conservar brasas, em cima 
dos quais se podiam colocar vasos com comida ou 
bebida, para os manter quentes (Jażdżewski, 1981). A 
função de conservação de brasas foi também propos-
ta por E. Cosack (1994) e V. Juodagalvis (1994). Este 
último escreveu: “The finds of perforated ceramics are 
divided into two main groups: 1) dishes […] and 2) hoods 
[…]. Some archaeologists suppose hoods were used as 
a strainer for cheese-making. The author of the article 
affirms that hoods were used for keeping live coals. Hoo-
ds disappeared in the Middle Iron Age, when stoves were 
constructed and hearths were supplanted” (Juodagal-
vis, 1994, p. 9). Longe da nossa área de investigação, 
na Índia, A. Stein observou um vaso perfurado com 
carvão no interior, que descreveu na sua obra An ar-
chaeological tour in Gedrosia: “From the debris exposed 
by their side a large pot of thick coarse ware measuring 
12” in diameter and 9” high, was extracted. Its vertical 
walls right up to the slightly inverted lips round the mou-
th, 10” wide, are perforated exactly in the same man-
ner as in the vessels of this kind found at Suktagen-dor, 
Sham-tump and elsewhere. The plentiful ashes and re-
mains of charcoal found within conclusively showed that 
such vessels must have served as braziers or for cooking” 
(Stein, 1931, p. 130).

Bicos de Bunsen?

Jacqui Wood, uma arqueóloga experimental inglesa, 
fez diversos testes com réplicas de vasos perfurados 
sem fundo, da Idade do Bronze, originários do Norte 
da Itália, da Polónia, da Suécia e da Inglaterra. Segundo 
esta investigadora, os vasos perfurados sem fundo não 
serviriam para fazer queijo. Ela interpreta estas peças 
como bicos de Bunsen, que poderiam ter sido utilizados 
na soldagem de metal, uma hipótese que superou um 
teste experimental (Wood, 2004; 2007).
Esta interpretação poderia explicar os traços de fogo 
detectados no interior de um fragmento de cerâmica 
perfurada do Castro do Zambujal (figura 6). Todavia, a 
maior parte dos fragmentos dos vasos perfurados sem 
fundo não apresenta tais traços de fogo.
A hipótese de J. Wood foi adotada por R. J. Harrison, na 
sua monografia sobre o povoado da Idade do Bronze 
de Majaladares (Borja, Zaragoza), onde foi recolhido 
um vaso perfurado sem fundo, com o perfil completo 
(figura 5). Além da hipótese de poderem ter sido usa-
dos como bicos de Bunsen, R. J. Harrison considera ain-
da a possibilidade da sua utilização como lamparinas 
(Harrison, 2007, p. 83-84).

5. Testes experimentais realizados no Museu Municipal de Torres Vedras com uma réplica de um vaso perfurado do Castro do Zambujal, 
usada como guarda de uma lamparina de azeite (fotos: T. Tews).
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Incensários?

Já em 1913 W. Bremer propusera a interpretação de 
incensários para os vasos perfurados sem fundo do 
Neolítico, na Europa Central, com base num relevo do 
Antigo Egito, que mostra uma tampa perfurada de um 
incensário (figura 7, n.o 5) (Bremer, 1913, p. 416). Dois 
anos depois, H. Busse (1915) interpretou igualmente 
como incensário um vaso perfurado sem fundo, de 
forma campanular, com um gargalo cilíndrico e quatro 
grandes mamilos, encontrado numa sepultura de cre-
mação da Idade do Bronze, em Radlow (Brandembur-
go, Alemanha).
Uma interpretação semelhante foi proposta para um 
conjunto de vasos perfurados com ou sem fundo, en-
contrado no entreposto comercial fenício pré-colonial 
de Huelva (ca. 900-770 a.C.): “La función de estos vasitos 
continúa si estar confirmada. A las propuestas funciona-
les sugeridas (queseras, uso en metalurgia...) añadiríamos 
una hipotética aplicación para controlar la dispersión-
-inhalación de sustancias aromáticas o drogas psicotrópi-
cas incineradas” (González et al., 2004, p. 118).
São muitos os exemplos conhecidos, da Antiguidade, 
de topos ou tampas perfuradas de incensários, que 
apresentam formas semelhantes às dos vasos perfura-
dos sem fundo das primeiras sociedades agro-pastoris 
da Península Ibérica e da Europa Central (figura 7).
Etnograficamente conhecem-se os “sahumarios”, in-
censários de cerâmica com um vaso perfurado sem fun-
do por cima, produzidos nas Canárias (Useros e Belmon-
te, 2005a, p. 219; Useros e Belmonte, 2005b, p. 38).

Conclusão

Do meu ponto de vista, ainda não sabemos bem qual 
seria a função ou as funções dos vasos perfurados 
sem fundo. Há várias interpretações possíveis, para 
as quais existem argumentos a favor e contra. Penso 
que será necessária a realização de mais testes expe-
rimentais, mais análises laboratoriais e mais estudos 
etno-arqueológicos, para nos podermos aproximar de 
uma reposta para a questão “Para que terão servido os 
vasos perfurados sem fundo?”.
Atendendo a que a resposta a esta pergunta continua 
em aberto e não nos é possível saber se alguma vez 
chegaremos a compreender a função ou as funções 
dos vasos perfurados sem fundo, concluo citando o 
grande Fernando Pessoa: “A meio caminho entre a fé 
e a crítica está a estalagem da razão. A razão é a fé no 
que se pode compreender sem fé; mas é uma fé ainda, 
porque compreender envolve pressupor que há qualquer 
coisa compreensível” (Livro do Desassossego).
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7. Vasos perfurados sem fundo das primeiras sociedades agro-pastoris e incensários da Antiguidade. 1: segundo Schmidt, 1970, fig. 12, 
n.º 9; 2: segundo Leisner e Schubart, 1966, fig. 10, n.º 3; 3: segundo Pedro Michó, 1998, Fig. 83, n.º 17;4: segundo Atrián Jordán, 1974, 
fig. 26, d; 5: segundo Wigand, 1912, fig. 1; 6: segundo Amandry, 1991, fig. 41; 7: segundo Bossert, 1970, fig. 139 e Moorey, 1973, fig. 2; 8: 
segundo Jiménez Ávila, 2002, Est. XXXI, n.º 70.
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